

		

			[image: Raffaella.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2021 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       H868g




      2021








      	       Hoyl, Jaime Parada



Guia prático para sair do armário : para você e para aqueles que desejam evoluir / Jaime Parada Hoyl,  Raffaella di Girolamo Frigerio. -1. ed. - Curitiba : Appris, 2021.





       342 p. ; 23 cm. – (Geral).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-3670-7




      




      1. Identidade de gênero. 2. Orientação sexual. 3. Feminilidade. 4. Masculinidade. I. Frigerio, Raffaella di Girolamo. II. Título.  III. Série.













            	



      	       




      




      CDD - 305.3 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  Editora Appris Ltda.




  1ª Edição - Copyright© 2019 dos autores




  Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.




  





  Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.




  Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.




  Foi feito o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nºs 10.994, de 14/12/2004 e 12.192, de 14/01/2010.




   




  

        



    







            	     FICHA TÉCNICA













        	     EDITORIAL








    	     Augusto V. de A. Coelho




    Marli Caetano




    Sara C. de Andrade Coelho














        	     COMITÊ EDITORIAL








    	     Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


Jacques de Lima Ferreira (UP)


Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


Eliete Correia dos Santos (UEPB)


Fabiano Santos (UERJ/IESP)


Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


Maria Aparecida Barbosa (USP)


Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


Maria Margarida de Andrade (Umack)


Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


Toni Reis (UFPR)


Valdomiro de Oliveira (UFPR)


Valério Brusamolin (IFPR)













        	
     EDITORAÇÃO









    	     Carlos J. Souza














        	     ASSESSORIA EDITORIAL









    	     Alana Cabral













        	     DIAGRAMAÇÃO








    	     Yaidiris Torres













        	      CAPA








    	     Fernando Nishijima













        	     REVISÃO








    	     Camila Dias Manoel













        	     GERÊNCIA DE FINANÇAS








    	     Selma Maria Fernandes do Valle 













        	     COMUNICAÇÃO








    	     Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Kananda Ferreira


Karla Pipolo Olegário













        	     LIVRARIAS E EVENTOS








    	     Estevão Misael













        	     CONVERSÃO PARA E-PUB








    	     Carlos Eduardo H. Pereira















  





Para Leandro. Este livro sempre será para você. 


			Jaime Parada


			Para aqueles que me veem, param e me perguntam como estou. Para aqueles que nunca me questionaram por ser assim. Obrigada, Miren Busto, Comunidad Bodysex, Betty Dodson, Nishita, Nicole, Feñita e Nanito di Girolamo. Minha fada madrina, Coni Frigerio, meu partner Jaimito Parada. E por me ensinar que nunca é tarde, ao meu amado, Andrés Escobar Toledo. Aos que decidem confiar no meu trabalho, aos meus pacientes e amizades profundas. E, claro, aos meus filhos, Gabriel e Roberto, para os quais sempre estarei.


			Raffaella di Girolamo 


			





Agradecimentos


			Este livro surgiu como uma ideia que oferecemos à Penguin Random House sem ter sequer uma página escrita. É por isso que devemos agradecer aos “kamikazes” que confiaram em nós, em especial a Daniel Olave, nosso editor no selo Aguilar, por seu compromisso e profissionalismo, mas acima de tudo por sua paciência, posta à prova em mais de uma ocasião; a Melanie Josch, diretora editorial, que apoiou esta obra com tudo o que significa e tudo que esta traz; e a Andrea Viu, que sempre acreditou em nós.


			Gostaríamos também de agradecer o apoio da equipe editorial da Appris, que abriu as portas, com generosidade inigualável, para dois estrangeiros que não conheciam. A edição de um livro em um idioma diferente daquele em que foi escrito requer muita dedicação, pois é preciso não só mudar a língua, mas ajustar contextos, referências e exemplos. A Appris colocou toda sua energia neste processo, com um excelente resultado. Agradecimentos infinitos a Marli, Sara, Alana, Fernando e equipe. Vocês já são nossa casa no Brasil.


			Não foi fácil escrever estas páginas. Quando se tocam em temas assim emergentes – especialmente na América Latina –, custa pensar por onde começar, a quem chegar, com que palavras fazê-lo e decidir os limites e precauções. Tudo isso sem renunciar à vontade de tratar de um tema complexo, necessário e, por isso, incômodo para alguns. Para desatar esses nós foi preciso reforços externos. Especialmente, queremos agradecer a Karyna Farías, quem generosamente nos estendeu a mão para sair de discussões circulares sobre o quê, para quem e como. “Escrevam, escrevam, não se detenham” se converteu em um mantra que nos permitiu sair de armadilhas e ciladas. Também queremos agradecer de maneira muito especial a Leandro Ramos, ativista do All Out, por sua sensibilidade, profissionalismo e carinho para nos fazer ver suas – literalmente – 480 sugestões de como melhorar o livro. Não poderíamos ter tido um revisor mais dedicado que ele (nem um mais bonito).


			Outras pessoas nos ajudaram de maneiras pontual, mas muito importante. Obrigados a Iancu Cordescu, Felipe Pérez Solari, Nico Riethmüller, Felipe de la Fuente, Alex Orué, Norman Gutiérrez, Oswaldo Rada, Carlos López e muitos outros. Todos foram de uma generosidade enorme.


			Também àquelas pessoas que deram testemunhos, e que aparecem na parte final deste livro, às vezes com seus nomes reais, outras com pseudônimos. No mesmo sentido, agradecemos aos que deram testemunhos, mas não puderam aparecer na publicação final, por falta de espaço. Foram tantos os que quiseram compartilhar seu processo que não conseguimos encaixar todos.


			Agradecemos, finalmente, a nossas famílias e amigos, que renunciaram muitas vezes ao tempo que estávamos acostumados a passar juntos, por nos dar espaço para escrever, apagar, discutir e reescrever até que saísse o que tínhamos na cabeça. Perdão pelos almoços aos quais faltamos, pelos vinhos que não tomamos com vocês, e obrigados pelo apoio emocional e prático que nos deram em todos os momentos.


			





Sumário


			INTRODUÇÃO	15


			Como ler este livro?	19


			PARTE I - DO TABU À ABERTURA


			SOBRE ESTA PARTE DO LIVRO	29


			NO FIM DO TABU: AS SOCIEDADES SAEM DO ARMÁRIO	31


			O tabu histórico	33


			O tabu no século XXI	38


			OS OUTROS MALES QUE ALIMENTAM O TABU	43


			Machismo e Misoginia	43


			Binarismo	46


			Serofobia	48


			Educação a serviço do tabu	50


			O “fator idade”	52


			HOMOSSEXUALIDADE E BISEXUALIDADE: 
MITOS E VERDADES	57


			Vamos começar do começo: o que é homossexualidade? 
E bissexualidade?	57


			Não é uma moda	58


			Não é uma doença ou um desvio	60


			Não é o resultado de abuso	62


			Não é uma questão de igrejas	65


			Não é uma ideologia	68


			Não é um ato da vida privada	70


			Não é uma “anormalidade”	72


			Não é delito, nem crime (apesar dos Estados que a criminalizam)	76


			Crimes de ódio: mortos por sua orientação sexual	79


			Não é uma opção	80


			AGORA SIM: O QUE É HOMOSSEXUALIDADE? E A BISSEXUALIDADE?	83


			Quantos homo/bissexuais existem no mundo?	85


			Homofobia internalizada e as dificuldades para se aceitar	86


			De onde vem a homossexualidade/bissexualidade?	89


			Você pode deixar de ser homo/bissexual?	90


			Homossexuais e bissexuais podem formar famílias?	91


			PARTE II - VOCÊ


			SOBRE ESTA PARTE DO LIVRO	95


			OS ESTEREÓTIPOS	97


			O PRIMEIRO ARMÁRIO	99


			ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE	103


			Infância	104


			Puberdade-adolescência	106


			Idade adulta	109


			Etapas da formação da identidade homossexual (modelo de Cass)	110


			Vida sexual no processo de integração à identidade	113


			O QUE QUER DIZER “SAIR DO ARMÁRIO”?	121


			Quem deve pensar em sair do armário?	122


			SAIR DO ARMÁRIO: 10 RAZÕES QUE PODEM FAZER SENTIDO	125


			Razão 1: você em primeiro lugar	125


			Razão 2: você não deve viver para os outros	128


			>O armário dos esportes: por que é tão difícil quebrar o tabu?	130


			Razão 3: necessidade de autocuidado	131


			Razão 4: cada saída muda o mundo	134


			As duas Ellen: levando a visibilidade lésbica para a consciência mundial	136


			Razão 5: faz com que você seja parte de “algo” maior	138


			Razão 6: poderia ser melhor para todos 	140


			Razão 7: você não estará sozinho	143


			Razão 8: uma oportunidade de mostrar amor de casal	145


			Razão 9: você terá mais segurança para enfrentar a vida	147


			Razão 10: liberte-se do desconforto	148


			Essa mentira incômoda	149


			O desconforto da incerteza: será que eles sabem?	151


			PASSO A PASSO: ABRINDO AS PORTAS DO ARMÁRIO	155


			1. Compreendendo o medo	156


			2. A culpa	160


			3. Viver com o rótulo	162


			4. Controlando (?) as variáveis	164


			5. Lidando com a insegurança	166


			6. Relativizando as expectativas	168


			7. Escolhendo um interlocutor	169


			8. Deveria haver um ritual?	171


			9. Nada a confessar. Muito a dizer	173


			10. Pare para refletir (sobre si e sobre o outro)	178


			11. Hora de ensinar e responder	180


			ESPAÇOS PARA SAIR DO ARMÁRIO: FAMÍLIAS, CONTEXTOS EDUCACIONAIS E LABORAIS	185


			SAIR DO ARMÁRIO NA FAMÍLIA DE NASCIMENTO	187


			Expectativas (dos outros)	189


			Estereótipos e imaginário familiar	190


			Agora sim: saindo (finalmente!)	192


			A FAMÍLIA QUE VOCÊ FORMOU	201


			Como? Alguns conselhos	204


			Filhos e filhas	210


			Como explicar isso?	212


			A FAMÍLIA QUE VOCÊ ADOTOU (OU “FAMÍLIA-REDE”)	215


			O que é a família-rede?	216


			ESCOLAS SEM ARMÁRIO	219


			SAIR DO ARMÁRIO NO TRABALHO: O PRÓXIMO PASSO	227


			PARTE III - VOCÊS


			SOBRE ESTA PARTE DO LIVRO	237


			COMO ABORDAR A SAÍDA DO ARMÁRIO DE UM SER AMADO?	239


			1. A abordagem dogmática	241


			2. A abordagem racional	242


			3. A abordagem afetiva	243


			O QUE PODEMOS (E O QUE NÃO DEVEMOS) FAZER QUANDO ALGUÉM DO NOSSO MEIO SAI DO ARMÁRIO	249


			Não esconda o óbvio	250


			Entenda por que fazem isso	251


			É sobre eles; não você	253


			Nem você nem os outros: ninguém é “responsável” pela orientação sexual de um ente querido	255


			A opinião dos outros... O que fazer com isso?	258


			Sim: a homofobia poderia estar em você	260


			A homossexualidade não pode ser mudada	262


			DECÁLOGO PARA ENFRENTAR A SAÍDA DO ARMÁRIO 
DE ALGUÉM PRÓXIMO	267


			1. Ouça ativamente	267


			2. Administre o impacto inicial	268


			3. Conecte-se sem narcisismo	269


			4. Sua reação é importante	271


			5. Não julgue	٢٧٢


			6. Respeite sua individualidade	272


			7. Dê segurança	٢٧٣


			8. Eduque-se	273


			9. Refaça seus passos (se necessário)	٢٧٤


			10. Torne-se um aliado ou aliada	275


			AS FAMÍLIAS E O ARMÁRIO 	277


			Os pais e a homossexualidade dos filhos	279


			Reagir mal	281


			“Não conheço mais você”	283


			Reagir bem	284


			A FAMÍLIA QUE VOCÊ FORMOU: QUANDO ALGUÉM NO CASAL SAI DO ARMÁRIO	295


			O DESAFIO DAS ESCOLAS	299


			O PAPEL DOS EMPREGADORES NA VALORIZAÇÃO DAS DISTINTAS ORIENTAÇÕES SEXUAIS	307


			PALAVRAS FINAIS	313


			REFERÊNCIAS	315


			ANEXO	323


			Testemunhos	323


		





INTRODUÇÃO


			Este livro é destinado a muitas pessoas. A principal é você, que mais de uma vez planejou abandonar este segredo incômodo. Você, que pode ser adolescente, um entre centenas de milhares que sente que não se encaixa em um mundo tão duro. Ou você, que pode ser uma jovem universitária que escuta pelos corredores piadas chatas sobre lésbicas, que muitas vezes nem sequer têm um destinatário. Ou também você, um adulto que se viu obrigado a levar uma vida dupla porque nasceu no tempo em que “não se falava nessas coisas”, ou que nunca entendeu que seus sentimentos eram, de fato, os de uma pessoa homossexual. Ou para você, que tem desejo sexual por pessoas de ambos os gêneros, mas a sociedade o empurra para definições rígidas.


			Este livro é para você.


			Este livro é também para vocês. Vocês, que são família ou amigos de um gay, uma lésbica ou bissexual. Vocês, que são chefes, colegas de trabalho, de escola ou do futebol. Vocês, que têm conhecimento da orientação sexual de um ente querido, sem que tenha sido dito, e querem apoiá-lo, mas não sabem como. Vocês, que talvez ficaram sabendo por terceiros e não têm ideia do que fazer com tal informação. Vocês, que, com boas intenções, acreditam que uma pessoa homo ou bissexual sofre por ser quem é e querem estar ao lado dela.


			Convidamos todos e todas vocês a entender por que é importante que um gay, uma lésbica ou uma pessoa bissexual possa se desenvolver como pessoa e por que é necessário que eles contem com o seu apoio; que vocês sejam sua rede e sua segurança.


			A ideia é que, ao terminar de ler este livro, passemos do “você” e “vocês” para o “nós”. No processo de fazer da homo e da bissexualidade algo comum, real e válido, todos nós contamos, todos precisamos um do outro.


			Aceitar-se e aceitar são processos que exigem um trabalho em equipe de pessoas, e não de orientações sexuais. Afinal, a “questão gay” não é um assunto de minorias, mas algo que diz respeito à sociedade como um todo. Tem que ver com a evolução social em uma de suas variantes mais complexas: considerar o “outro” como “igual”, tão igual que sua orientação sexual passa a ser somente um dado.


			Em um mundo onde a escravidão durou, literalmente, milhares de anos, onde as mulheres só tiveram direito ao voto no século XX ou onde afro-americanos tinham de ceder seu assento no ônibus para os brancos, o exercício ao qual nos referimos não é fácil, no entanto é obrigatório.


			Sair do armário é um ato pessoal. E, como tal, cada pessoa sabe se vale a pena fazer ou não. Mas deixamos aqui um princípio geral que admite todos os tipos de exceções (tantas quanto existem pessoas no mundo): sempre será melhor estar fora do armário que dentro dele.


			Dessa forma, este livro fornece argumentos que explicam por que é melhor sair do armário do que estar dentro da perspectiva de autoamor e autoaceitação, buscando trazer felicidade para pessoas que, em muitos casos, passaram por enormes conflitos em razão dos questionamentos sobre a sua identidade.


			Este livro também visa contribuir para a compreensão do fenômeno na perspectiva e assente nas necessidades daqueles que acompanham quem sai do armário. Nós, os autores, compreendemos os desafios das pessoas que estão nessa posição, incluindo seus medos, conflitos e oportunidades. No entanto nenhum processo de “desarmarização” – se nos permitem o neologismo – será bem-sucedido se não houver uma rede de pessoas dispostas a entender que a vida em sociedade requer pessoas de todas as orientações sexuais para promover valores sociais e culturais.


			Apelamos a uma mudança cultural, buscando tirar o véu que tornou invisível a vida de milhões de homo e bissexuais ao longo da história. Isso implica falar francamente, ainda que produza desconforto ou sentimentos não muito agradáveis.


			E só podemos mudar o que se vê, mesmo que não gostemos.


			Sair do armário é um imperativo cultural que transformará o que somos como humanidade. Sermos visíveis, que a sociedade veja como cada um é, em termos de orientação sexual, tende a normalizar o campo de jogo em que cada um se desenvolve e torná-lo mais justo e igualitário.


			Para nós, autores, “igualdade” não implica ser homogêneo, mas único. Acreditamos na igualdade pela diferença. Isso significa que cada pessoa pode moldar sua identidade sem nenhum tipo de discriminação, nem jurídica nem social. É simples assim. Em um sentido positivo, a igualdade está baseada em princípios universais, que vão desde compreender que não vivemos sozinhos a conhecer e respeitar os direitos humanos.


			Existem outras razões que justificam o desejo de ser igual respeitando as diferenças. E, para fins explicativos, poderíamos mostrar um conjunto de princípios:


			Primeiro princípio: “As pessoas têm diferentes orientações sexuais”.


			É hora de aceitar que a humanidade é e sempre foi diversa. Uma coisa é não falar sobre isso em tempos passados. Mas não vamos nos enganar. Existem muitas maneiras de ser humano, até mesmo além da homossexualidade e da heterossexualidade.


			Segundo princípio: “Se você discrimina, é discriminado”.


			Ninguém está livre. E, já que é assim, não gostaríamos que outros nos discriminassem por nossa aparência, pelo que fazemos ou pelo que somos. Discriminação é um fenômeno de ida e volta; em uma dessas voltas, todos nós podemos ser vítimas.


			Muitos percebem que estão errados na forma como agem frente à questão da homossexualidade quando, em razão de diferentes circunstâncias, eles se veem discriminados. Uma situação econômica ruim ou um acidente com consequências físicas foram o suficiente para eles entenderem por que o respeito deve prevalecer, em vez da discriminação.


			Terceiro princípio: “Sempre há alguém”.


			É desse jeito. Sempre há alguém em nosso ambiente imediato que é homossexual: vox populi ou que permaneça oculto. Embora não haja dados completamente confiáveis, diferentes análises demográficas colocaram a homossexualidade entre 7,5% e 10% da população mundial. São muitos milhões de pessoas no mundo. Se você pensar bem, há uma alta probabilidade de que alguém perto de você seja homossexual. A pergunta é: você rejeitaria alguém que ama porque descobre que ele é gay ou ela é lésbica? Se você responder sim, temos algo a lhe dizer neste livro.


			Quarto princípio: “Você também poderia ser”. 


			Você também poderia ser homossexual. Os casos de pessoas que percebem sua homo ou bissexualidade tardiamente são muitos. E não estamos falando daqueles que saem do armário, mas de um número significativo de indivíduos que, sentindo-se diferentes ao longo da vida, acabam por entender que na verdade a atração deles era pelo mesmo gênero, ou por ambos.


			Quinto princípio: “O amor é amor”.


			Por que queremos julgar alguém que amamos? Ou por que devemos julgar alguém por causa de quem eles amam? Amar é um ato de entrega e, ao mesmo tempo, uma das próprias variáveis do ser humano. O amor por aquele parceiro, amigo, filho, irmã que saiu do armário não precisa mudar. Da mesma forma, o amor que uma pessoa lésbica ou gay sente por alguém do mesmo gênero merece ser respeitado e considerado como parte de sua individualidade.


			Não nos interessa a origem da homossexualidade: seja genética, seja adquirida. Porque essa busca faz com que muitos se sintam culpados. Para os fins deste livro, essa discussão não é relevante. Nós (os autores) só nos preocupamos em que a homossexualidade “é”, existe, e que centenas de milhões de pessoas no mundo a vivenciam (ou a anulam) como parte de sua identidade. E, enquanto ela existir, todos devem ter o direito de expressá-la livremente, assim como os heterossexuais fazem com sua orientação sexual. Queremos pensar que o amor – e a aceitação – é maior do que preconceitos, felizmente.


			Este livro também quer ser uma luz de esperança para quem ainda não internalizou a imensa transformação da última década. Em pouco menos de 10 anos, houve um verdadeiro avanço de consciência que, embora longe de “tocar” a humanidade inteira, fez centenas de milhares – talvez milhões – reconsiderem a sua posição em relação à homossexualidade, precisamente por terem refletido sobre ou experimentado alguns dos princípios enunciados anteriormente.


			Os efeitos desse deslocamento espiritual massivo (que se traduz em enriquecimento coletivo) foram enormes e eles tiveram consequências em diferentes áreas da vida social, cultural e política. Uma expressão concreta é a multiplicação de países que aprovaram o casamento igualitário, o que aumenta a cada ano. Outro fato foi a desarmarização de dezenas de referências artísticas, intelectuais, esportivas e políticas que, com seu gesto, ajudaram milhares a sentir autoconfiança suficiente para dizer aos amigos e parentes: “Este sou eu”. Nesse sentido, acreditamos que o maior fator de transformação vem da mão da visibilidade de pessoas que, em todo o mundo, decidiram tornar pública sua orientação sexual.


			Precisamente aqui está o cerne deste livro: demonstraremos que sair do armário não só tem efeitos pessoais como, mas também pode afetar toda a humanidade, como parte de uma cadeia destinada – consciente ou inconscientemente – a mudar o paradigma do que é considerado certo ou errado.


			Simplificando: quem sai do armário não apenas ajuda a si mesmo, mas também ajuda os outros, mesmo sem saber.


			Finalmente, este livro procura abordar o fenômeno da homossexualidade valendo-se de uma posição compreensiva, capaz de se situar em diferentes contextos sociais, estágios da vida e experiências pessoais, considerando alguns padrões recorrentes. Porque, embora cada experiência seja única, também é verdade que há perguntas que ouvimos com frequência:


			

					
Vou machucar minha família se eu sair do armário?



					
Meus amigos vão tirar sarro de mim?



					
O que acontecerá com o meu trabalho?



					
O que meus filhos vão pensar se eu me declarar lésbica nesta idade?



			


			Como essas, existem muitas outras dúvidas que queremos ajudar a esclarecer com a leitura deste livro e que, esperamos, acompanhem uma resposta que colabore na construção de seres humanos mais livres e felizes.


			Como ler este livro?


			Este livro está dividido em três partes. A primeira contém uma análise de como o tabu da homossexualidade foi construído e por que é uma tarefa urgente desinstalá-lo se queremos que os armários deixem de existir. Em seguida, apresentamos visões gerais sobre o que significa ser gay, lésbica ou bissexual no século XXI, e o que é e o que não é homossexualidade.


			A segunda parte fornece conselhos práticos sobre como sair do armário em diferentes contextos, todos eles enquadrados na experiência que os autores têm no trabalho clínico ou ativista. A terceira parte do livro busca sensibilizar a rede de pessoas próximas sobre a importância de acolher aqueles que decidem assumir publicamente sua homossexualidade, mesmo que isso remova suas crenças, sua maneira de ver o mundo ou o que sempre foi percebido sobre o assunto.


			Não é fácil, nós sabemos, mas trabalhamos em uma premissa otimista, com um senso de realidade: que todos tenham capacidade de evoluir, independentemente de idade, religião, pensamento político etc. As desculpas de “Fui criado de certa maneira”, “Não sei ver o mundo de outra maneira” ou “Estou velho demais para mudar” encontram neste livro razões para serem pelo menos revisadas.


			É importante que aqueles que deixarão o armário, bem como as pessoas que os acompanharão, leiam o livro inteiro, porque – acreditamos – isso ajudará todos a terem uma visão completa do fenômeno. A tese é que um desengajamento tem mais possibilidades de ser bem-sucedido se ambas as partes (quem sai e quem recebe) entendem quais são as necessidades da outra e são capazes de iniciar um diálogo frutífero que permita uma conexão profunda, porque, bem ou mal, medos e preconceitos em relação à homossexualidade costumam ter origem na ignorância, falta de comunicação e tabus instalados há muito tempo.


			Trata-se de um processo em que duas partes entram em acordo sob uma condição intratável: que a pessoa que sai do armário seja respeitada em sua individualidade, em suas decisões, mesmo que quem a receba tenha apreensões ou objeções. Respeitar sua individualidade significa entender por que essa pessoa está dando um passo tão complexo – e necessário – e não tentar dissuadi-la. Ou melhor ainda: faça todo o necessário para apoiá-la.


			Este é um livro para a educação, a disposição para mudar e a visibilidade, com ferramentas para todo ser humano. Um texto que visa despertar o interesse de lésbicas, bissexuais e gays para iniciar um processo de autoaceitação baseado no amor próprio; que guia seus passos em direção a uma maior consciência de seu próprio bem-estar. A rigor, não se trata de “ajudar-se”, mas internalizar as razões para sair do armário e avaliar pessoalmente qual é a sua situação enfrentando esse desafio. Neste contexto, o livro não é um ponto de chegada, mas simplesmente o começo de algo que pode assumir várias formas: aceitar, compartilhar orientação sexual com outras pessoas, buscar apoio terapêutico e até mesmo tomar a decisão de seguir como está.


			É também um livro que procura explicar a importância de formar redes de proteção e assistência que facilitem o que poderia ser vivenciado antes, durante ou depois de sair do armário. E, no caso de famílias, amigos, professores ou colegas de classe de lésbicas, gays ou bissexuais, o objetivo é ser um estímulo para que façam parte ativa dessa rede.


			Para ilustrar o processo – e ajudar a direcioná-lo, se necessário –, incluímos exemplos e recomendações, sabendo que eles podem se tornar genéricos ou incompatíveis com cada situação. Então, por que estamos fazendo isso? Acreditamos que formular recomendações de natureza prática, para além de serem ou não usadas, é uma boa maneira de tornar real e tangível aquilo que tanto custa. É simplesmente um “saber por onde começar” quando confrontado com situações de bloqueio emocional que muitas vezes não permitem pensar em aspectos práticos associados a experiências desafiadoras.


			Este também não é um livro científico. Porque, apesar da imensa evidência científica que comprova que a homossexualidade é uma característica humana como qualquer outra, persistem os discursos que pretendem invalidá-la como um fator social e cultural, em um esquema falacioso no qual a sociedade deve “corrigir” os impulsos “não naturais” de cada um. Nesse caso, “corrigir” significa manter essa parte da vida escondida, ou pior: reprimi-la com atos tão absurdos quanto a castidade, ainda recomendados por muitas igrejas. Por esse motivo, este é um texto comprometido com uma visão ética e de direitos sobre como lidar com a desarmarização própria e alheia, nascido do contato com pessoas cujas histórias formaram profundas convicções nos autores deste livro; experiências de homens e mulheres de diferentes origens, atividades, classes sociais e idades, que mostram que a vida pode melhorar substancialmente se nos conectarmos com esse “senso de humanidade” que tanto falta ao mundo.


			O que chamamos de “senso de humanidade”? Em nossa própria definição, referimo-nos à convicção ética de que todos devem alcançar seu pleno desenvolvimento como pessoa, para que se sintam livres para expressar o que são, sentem e, é claro, quem amam e como o (ou a) amam. Esse “senso de humanidade” tem que ver com processos pessoais conectados a um novo padrão sociocultural, que chegou para ficar e prescreve a total autonomia de homens e mulheres para viver sua identidade em um esquema de direitos, dentro do qual se destaca a não discriminação. Nesse sentido, os direitos humanos emergiram como a estrutura ético-normativa que aponta como o mundo que corre deve ser tratado, conforme veremos aqui.


			Este livro também procura ser um instrumento de educação e conscientização da diversidade como um fenômeno que se estende por todo o mundo. Hoje é mais necessário do que nunca ter as ferramentas que nos permitem entender o que está acontecendo, por que aquilo que tomávamos como certo começou a ser questionado e o que devemos fazer para nos inserir no fluxo pelo qual a história está se movendo, com a velocidade que exigem os desafios do presente. Portanto, apresentamos uma visão geral de como diferentes sociedades têm modificado suas percepções e discursos sobre homossexualidade e até como mudaram suas leis.


			Nosso foco principal, é claro, está na América Latina, considerando que o continente está passando por uma série de desafios que se manifestam na forma de tensões entre aqueles que defendem o status quo e aqueles que lutam por uma sociedade disposta a acolher lésbicas, gays e bissexuais. Uma série de elementos comuns, como a influência da Igreja Católica, o avanço do evangelismo, o machismo e a homofobia predominante em alguns lados; e, pelo lado bom, a conscientização de que gays e lésbicas estão sendo visíveis são apresentadas como desafios particulares da região. Dessa forma, tentamos diversificar o máximo possível os casos e testemunhos deste livro.


			Este é um livro sobre homo/bissexualidade que visa impactar positivamente gays, lésbicas e bissexuais e seus núcleos de pessoas próximas. Sabemos, no entanto, que a diversidade envolve um espectro muito mais amplo, do qual outras populações também fazem parte, por exemplo, de pessoas trans.


			Particularmente sobre pessoas trans, faremos uma anotação, pois este livro não atenderá às suas necessidades. Trata-se de uma omissão consciente e, acreditamos, necessária, pois o processo de trânsito entre os gêneros não tem relação direta com a orientação sexual. A título de ilustração, você pode ser uma mulher trans e viver sexualmente como lésbica, bissexual ou heterossexual; e você também pode ser um homem trans e sentir desejo sexual ou experimentar sentimentos amorosos em relação a homens ou mulheres, mesmo que simultaneamente.


			A orientação sexual tem que ver com a direção que nosso afeto e desejo sexual tomam em relação a outro ou a outra. A identidade de gênero, por outro lado, refere-se à experiência que cada um tem de seu próprio gênero. Portanto, a transição de gênero é uma experiência na qual pesam os maiores preconceitos. Somente nos últimos anos se tem falado sobre isso publicamente, ao contrário da homossexualidade, que está há muito mais tempo na arena pública. Essa longa exclusão fez com que sobre a identidade de gênero de um ser humano pesasse um tabu enorme. Há também muita ignorância, o que força uma análise mais extensa da que propomos aqui.


			Em termos de experiências humanas, um livro como este seria completamente insuficiente para explicar o que uma pessoa trans viveu ao longo de sua vida, por exemplo, o preconceito que ela deve enfrentar quando deseja expressar sua identidade no dia a dia. Pessoas trans têm um caminho complexo a percorrer. Com estágios diferentes e outra profundidade. Esse caminho é assumir a identidade de gênero em uma sociedade binária.


			É por respeito às pessoas trans e também pelo desejo de incorporar neste livro o estado atual do conhecimento que substituiremos a palavra “sexo” por “gênero” quando nos referirmos aos binômios mulher-homem, feminino-masculino, já que se referir a eles pelo sexo biológico reduz a compreensão à mera genitalidade. Acreditamos firmemente que a biologia não determina o gênero e que, portanto, a orientação sexual é válida para pessoas cisgêneros e transgêneros.


			A visibilidade do diverso está removendo a consciência do mundo, sem dúvida. E não apenas a diversidade sexual: as novas ondas migratórias, as reivindicações de pessoas com deficiência, grupos étnicos e povos originais que lutam por seus direitos ancestrais, entre outras realidades, demonstram que existe um movimento universal para o reconhecimento daqueles que já foram ocultos, subjugados, oprimidos, invisibilizados ou, decididamente, exterminados. O fenômeno é tão complexo que requer uma mente aberta que nos permita rever o que cada um considerou correto, válido e natural ao longo de sua vida, refletindo com base no novo paradigma igualitário. No que diz respeito a nós, os autores deste livro, fizemos um esforço em prol de desconstruir o sistema de preconceitos que pesa sobre lésbicas, gays e bissexuais para convidar cada um a pensar em questões que, talvez, já se considerassem resolvidas, ou que não podem se modificar. 


			Seremos honestos. Este é um livro parcial, que não surge como um local de boas-vindas para aqueles que justificam sua homofobia ou que declaram sua intenção nula de deixar de lado seus preconceitos em relação à homossexualidade. Não falaremos com eles; gostaríamos de mudar sua mentalidade, mas não fazemos mágica. Queremos semear em terra fértil, não em terreno pedregoso. Pelo contrário, este é um livro militante e comprometido que procura ser um espaço de argumentação e fortalecimento para aqueles que precisam sair do armário, e de conscientização e educação para aqueles que têm alguma disposição de mudar, por mínima que seja. Todos podem assumir esse novo padrão de diversidade, se estiverem dispostos a fazê-lo.


			Nosso “viés” no tratamento deste livro não é um capricho. Baseia-se em princípios universais de direitos humanos que vêm consolidando a obrigação de igualdade de tratamento para a diversidade sexual nas últimas décadas, estabelecendo visões finais sobre seus direitos, inclusão social, não discriminação, entre outros. Se existe acordo em alguma coisa no sistema internacional de direitos humanos – incluindo as Nações Unidas –, é que os Estados e as sociedades podem melhorar a vida de gays, lésbicas e bissexuais se decidirem aplicar os padrões legais e sociais corretos. Nos Estados, a igualdade legal é um imperativo, permitindo o casamento com pessoas do mesmo gênero, adoção de filhos, coparentalidade, comaternidade, proteção contra bullying na escola, o assédio no trabalho, na rua, criminalização de discriminação arbitrária etc. Em padrões sociais, tanto o Estado quanto as pessoas podem fazer muito para modificar comportamentos, vocabulários, visões e percepções nas quais se baseiam o tabu, o preconceito e a discriminação. É disso que trata este livro e muito mais.


			Este é um livro sobre respeito; não é sobre tolerância. O que é promovido aqui é o direito que cada um tem à sua individualidade e o respeito que deve gerar em todos. Não gostamos de “tolerância” como uma palavra ou um princípio, pelo menos quando se trata de diversidade sexual, uma vez que não funciona abordar os fenômenos humanos numa posição de superioridade. “Tolerar”, de acordo com a Real Academia Espanhola, é definido como “Permitir algo que não é considerado legítimo, sem aprová-lo expressamente”. Outro significado diz: “[...] respeitar as ideias, crenças ou práticas de outros quando forem diferentes ou contrárias às suas”. Ambas as definições são problemáticas. A primeira, porque coloca um ônus moral ou legal no meio. A homossexualidade não deve ser “ilegal”, nem no campo jurídico, nem no moral, ainda que haja quem a conceba assim.


			Embora a maioria dos países tenha revogado as leis que criminalizam a homofobia, muitas pessoas continuam a agir com uma suposta superioridade moral, o que lhes permitiria julgar gays e lésbicas indiscriminadamente. Vemos isso todos os dias em frases agressivas, como: “Deixe que façam suas coisas repugnantes em casa” ou “Por que meus filhos precisam ver duas mulheres de mãos dadas?”; “Não quero que eles vejam, porque meus filhos vão querer imitar”; “Eu não quero que uma má influência os atinja”. O segundo significado também é uma fonte de conflito, porque nem “ideias”, nem “crenças”, nem “práticas” definem a homossexualidade. A orientação sexual não é determinada por processos racionais, cognitivos ou de decisão. Assim, é preciso analisar de outra perspectiva, como veremos mais adiante.


			“Respeitar” e “aceitar”, por outro lado, são verbos que se ajustam ao que nós, autores deste livro, promovemos, como explicaremos.


			Para fornecer uma estrutura mais precisa, é importante que estejamos de acordo com respeito às nomenclaturas, pois é essencial não confundir ou confundir-se. Há vários anos, o acrônimo LGBT+ foi usado para definir algumas das categorias que compõem a diversidade sexual e de gênero. A propósito, não gostaríamos que houvesse “classificações” na humanidade, mas, no momento, precisamos ter referências para entender sobre o que estamos conversamos. Portanto, quando usarmos a sigla LGBT+ neste livro vamos nos referir a:


			L: lésbica


			G: gay


			B: bissexual


			T: transgênero


			Incorporamos o sinal “+” para acomodar as outras nomenclaturas que surgiram nos últimos tempos, embora sem nos referirmos explicitamente a elas1. É por isso que usaremos a abreviação LGBT+. Este livro tem como objetivo dar uma sensação de realidade a questões que são frequentemente discutidas em abstrato. Isso ocorre porque a origem do texto apresentado aqui é, precisamente, a própria realidade das coisas. Os autores tiveram uma proximidade privilegiada com centenas de processos de saída do armário, tanto direta como indiretamente.


			No caso da autora, ela trabalha como terapeuta desde 2004, período em que teve a possibilidade de ajudar um número significativo de pessoas e casais gays, lésbicas, bissexuais, heterossexuais e trans; em alguns casos, também ajudou suas famílias, amigos e parceiros de vida. Ao mesmo tempo, ela trabalhou em políticas públicas de inclusão, particularmente em programas de educação sexual integral, na perspectiva de gênero, o que favoreceu seu contato com as necessidades de alunos do ensino fundamental e médio.


			O autor, por outro lado, teve a possibilidade de ser eleito o primeiro político declarado gay no Chile, o que abriu janelas em toda a América Latina para difundir a causa LGBT+ e permitiu que ele soubesse o que acontece nesse sentido em muitos países da região, incluindo Argentina, Bolívia, Uruguai, Brasil, Peru, Colômbia, Honduras, República Dominicana, México e Estados Unidos. No entanto foi com a publicação de seu livro Yo, Gay, em 2013, que ele recebeu o feedback que, em parte, dá origem a este texto.


			Além disso, incorporamos na parte final testemunhos reais, autorizados por seus protagonistas, em um exercício que busca dar voz aos seres humanos comuns e cujas experiências podem servir como identificação ou exemplo para quem tem este livro em mãos.


			


			








PARTE I


			DO TABU À ABERTURA


			








SOBRE ESTA PARTE DO LIVRO


			Esta parte do livro é dedicada àqueles que planejam sair do armário e a seus aliados, concentrando-se nas barreiras socioculturais que mantêm a homossexualidade na área do tabu. Acreditamos que, com essa proibição, gays, lésbicas e bissexuais não tenham sido capazes, na maioria dos casos, de se desenvolver como pessoas plenas e que, por esse motivo, as percepções sociais sobre a diversidade sexual tenham se movido historicamente em um espectro que vai da patologização à criminalização, passando por uma gama que envolve diferentes níveis de rejeição e discriminação.


			Alguns dos afluentes do tabu são descritos, por exemplo a religião, as leis e a medicina, e como eles operaram para invisibilizar as pessoas gays, lésbicas e bissexuais. A invisibilidade, acreditamos, longe de ser uma forma de “inexistência”, tem funcionado como o caldo em que os mitos sobre a homossexualidade foram cultivados ao longo da história, sob a premissa de que a ignorância é a fonte da desconfiança. A invisibilidade deformou tanto o olhar sobre a homossexualidade que sair do armário foi sendo visto, com o passar do tempo, como um ato de ruptura bastante próximo do mal, da loucura, do pecado, da doença e do crime. E, nessas condições, quem poderia querer fazer isso?


			Também explicamos como o tabu trabalha com outros problemas concomitantes, a exemplo do machismo e da misoginia, afetando o desenvolvimento de algumas populações específicas no espectro da diversidade sexual. Nossa tese é que a homofobia nunca surge sozinha, mas sim nutrida por outros males culturais que é urgente desfazer. O desprezo pelo feminino e, portanto, pelo “afeminado” é apenas uma das expressões dessa aliança feroz entre homofobia, machismo e misoginia. Para acabar com o invisível, esta primeira parte termina explicando o que é a homossexualidade e por que ela é historicamente mantida no armário. Damos ênfase particular ao dizer o que ela NÃO é, a fim de quebrar os mitos e preconceitos que a mantêm no registro do proibido, e respondemos a algumas perguntas sobre as consequências da remoção do véu que a cobre.


			


			





NO FIM DO TABU: AS SOCIEDADES SAEM DO ARMÁRIO


			“Rebelião homossexual: os ‘estranhos’ querem se casar”. Foi essa a manchete da edição de abril de 1973 da revista Vea, uma publicação chilena sensacionalista que retratava em sua capa a primeira manifestação lésbica, gay e trans no país. Foi um fato muito simples, mas muito significativo, no qual um punhado de homossexuais e transgêneros decidiu, pela primeira vez, questionar o establishment e exigir dignidade em um momento em que poucos ousavam fazê-lo. O fato é duplamente simbólico: por um lado, deu visibilidade aos modos de viver da população proibida pela lei chilena, sob o crime de “sodomia”; e, por outro, expôs toda a coleção de preconceitos culturais em uma única manchete, usando as palavras “rebelião”, para descrever ironicamente a perturbação gerada pela desarmarização pública; “estranhos” para enfatizar a suposta anormalidade de homossexuais e trans; e a frase “querem se casar” como expressão do “absurdo” que essas demandas geraram na sociedade chilena e, particularmente, na imprensa.


			Quase quatro anos antes dessa capa, os Estados Unidos haviam sido protagonistas de um dos eventos fundamentais do movimento LGBT+ no mundo ocidental: a chamada “rebelião de Stonewall”. Em junho de 1969, o bar de Nova York The Stonewall Inn, frequentado por pessoas trans, travestis, gays e lésbicas, foi invadido pela polícia, algo que vinha ocorrendo há anos. Sob a desculpa de que o álcool fora vendido a menores, eles invadiam as instalações com mais violência do que em um procedimento comum e humilhavam os frequentadores tirando sarro de suas orientações sexuais e identidades de gênero, até que a clientela se cansou. O ataque no sábado, 28 de junho, não foi como de costume. Dessa vez, ele foi repelido pelos clientes do bar, em um confronto com a polícia. Mais tarde centenas de transeuntes se juntaram, gerando uma comoção nunca vista no bairro tradicional The Village. Tanto que, durante os dias seguintes, as manifestações se repetiram apontando que não mais seriam tolerados os abusos motivados por orientações sexuais e identidades de gênero, um movimento ao qual se uniram afrodescendentes, pessoas que eram contra a guerra e milhares de almas conscientes que entenderam que esses abusos deveriam parar. Esses eventos são considerados a primeira revolta LGBT+ em prol da dignidade. A partir daí, surgiram vários movimentos que usavam a palavra “libertação” para denotar a opressão histórica da qual homossexuais e trans haviam sido vítimas.


			Quase todos os países ocidentais têm histórias para contar sobre o tratamento que o Estado ou a imprensa deu à homossexualidade nas décadas anteriores e o momento em que muitos disseram “basta”. Se fizéssemos uma rápida revisão da história da América Latina, perceberíamos que cada país tem um momento em que ocorre uma conscientização coletiva sobre as violações às quais a diversidade sexual estava sujeita e um momento fundamental em que cada sociedade expressou o desejo de superá-lo de maneiras tão diferentes quanto ativismo, arte, literatura, cinema, mídia, política e muito mais. Cada nação tem fundadores do movimento cuja necessidade de sair do armário acabou sendo um ato tão pessoal quanto político. A visibilidade dessas vulnerabilidades permitiu, algumas décadas depois, que as demandas da diversidade sexual estivessem presentes em níveis impensáveis: da política às escolas, passando por famílias, igrejas, espaços de trabalho, universidades etc.


			Para que isso acontecesse, no entanto, tivemos que começar a quebrar o tabu que vem cobrindo a homossexualidade durante boa parte da história da humanidade, em um processo longo, complexo, multifatorial, assíncrono e que ainda está em vigor.


			Mas o que é um tabu? Os autores não encontraram uma definição que explique completa e satisfatoriamente o que isso significa para um assunto como esse, por isso decidimos fundir alguns deles. Neste livro, entenderemos o “tabu” como a proibição tácita de algo que para uma sociedade é perturbador, cuja avaliação negativa foi construída por preconceitos de diferentes tipos. Um tabu não é uma lei (embora possa se tornar), mas o véu que cobre um comportamento considerado não natural ou prejudicial. De acordo com o que importa para nós, o tabu em torno da homossexualidade é a razão que impede muitas pessoas de falar sobre sua orientação sexual gay, lésbica ou bissexual, e é o que impede outras pessoas de perguntar.


			Na próxima seção, examinaremos brevemente as razões que explicam o tabu histórico sobre a homossexualidade. Não falaremos sobre bissexualidade lá, porque esse conceito não tem um fardo de rejeição acumulado ao longo dos séculos, como a homossexualidade. Isso não significa que a bissexualidade tenha sido socialmente aceita, mas apenas que ela foi “encapsulada” historicamente dentro do conceito de homossexualidade.


			O tabu histórico


			Até menos de uma década atrás, deixar o armário era um ato arriscado. A cultura capitalista, machista e heteronormativa – conceito que explicaremos – impôs um certo tipo de comportamento, o único socialmente aceitável, sobre como ser homem e como ser mulher. Todo o resto foi deixado de fora e geralmente estava sujeito a repúdio social.


			Ser homem ou mulher significava repetir certos padrões histórico-culturais não modificáveis. Casar em um ritual definido, gerar crianças que no futuro fossem economicamente bem-sucedidas (como o pai e os homens da família) e prover, por meio de trabalho estável e seguro, eram os mínimos sociais aceitos e que continuam sendo os padrões atuais em muitas sociedades. Felicidade, autorrealização e outros atributos dos seres humanos conscientes de sua liberdade não eram considerados opções válidas.


			O tabu da homossexualidade está presente há muito tempo no Ocidente, embora tenha passado por diferentes estágios. Uma série de investigações sobre a história da homossexualidade mostrou que durante a Idade Média foi criada a rejeição de gays e lésbicas, como resultado de interpretações dos textos cristãos que colocavam a questão das relações sexuais como uma tensão entre o que é natural e antinatural, especialmente desde o século XIII, quando a teologia escolástica se cristalizou, de acordo com Óscar Contardo em seu livro Raro. Segundo o historiador John Boswell, em 50 anos (entre 1250 e 1300), “a atividade homossexual tornou-se ilícita na maior parte da Europa”.


			A religião, em sua estreita relação com as leis, foi responsável por processar o crime associado à homossexualidade masculina, comumente chamada de “sodomia”, o que explica por que ela é mantida escondida há séculos em sociedades supostamente “civilizadas”, como a europeia. De qualquer forma, a homossexualidade era um crime e um pecado. É desnecessário dizer que a homossexualidade feminina geralmente não era considerada, uma vez que as mulheres sempre foram entendidas em sua relação com os homens. No mundo hispânico, era conhecida como “pecado nefando” e foi incluída nos males que mereciam terminar com a fogueira, de acordo com os padrões cruéis da “santa” Inquisição. Na coroa de Aragão, por exemplo, no período entre 1570 e 1630, houve mais execuções por sodomia do que por heresia. “Havia quatrocentos homens processados e setenta executados”, diz o historiador William Morter, segundo Contardo em seu livro.


			Com a chegada do racionalismo, a perseguição aos homossexuais se atenuou em grande parte do Velho Continente e da América. Por exemplo, a Revolução Francesa eliminou a sodomia do seu Código Penal. E, embora não houvesse tolerância suficiente para que gays e lésbicas aparecessem, as execuções pelo crime de sodomia, praticadas em toda a Era Moderna na Europa, foram interrompidas. O problema, porém, é que o tabu já estava instalado e encontraria novas formas de se expressar, uma delas pela mão do “higienismo” e da clínica.


			No fim do século XIX, a palavra “homossexual” começou a ser usada em textos científicos que descreviam perversões no contexto da psiquiatria nascente, gerando uma nova divisão, que separava a humanidade em duas: heterossexual e homossexual. A partir dessa separação da espécie humana, Óscar Contardo explica: “A forma de tratar homens que preferem parceiros do mesmo gênero determinaria uma nova maneira de tratá-los pela sociedade: mais do que pessoas, seriam tratados como casos clínicos”.


			A homossexualidade, ao contrário de outras “doenças”, foi definida como um ato de perversão, o que a tornou mais grave. Em teoria, aqueles que “decidiram se comportar” como homossexuais eram uma classe de “sexópatas incuráveis” e, portanto, pessoas incapazes de controlar seus impulsos sexuais “desviados” ou “perversos”. Por isso, forçada e maliciosamente, alguns começaram a associar a homossexualidade à pedofilia, uma questão que os conservadores construíram como um discurso repetido com frequência, até hoje, em espaços públicos e privados, profusamente.


			A concepção médica associada à homossexualidade passou de um século para outro. O século XX foi herdeiro da carga patológica que aderiu especialmente à existência de homens gays, gerando novas razões para permanecer dentro do armário. Em 1952, a Associação Americana de Psiquiatria incluiu a homossexualidade em sua primeira versão do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM I), um instrumento convencional projetado para tipificar distúrbios psiquiátricos que apareceram na população. Foi definida como “distúrbio da personalidade sociopática” na parte dedicada a desvios sexuais. Até 1990, a homossexualidade era considerada pela Organização Mundial da Saúde como uma patologia, o que de maneira geral equivalia a dizer que 7,5% a 10% da população mundial compartilhava a mesma doença psiquiátrica, mesmo no fim do século XX. Isso, apesar do fato de a Associação Americana de Psiquiatria, em 1973, tê-la eliminado como doença de sua segunda versão do Manual (DSM II).


			Ser considerado doente na sociedade ocidental tem uma série de consequências, tanto pessoais quanto sociais. Durante grande parte do século XIX, mas especialmente no século XX, o discurso da homossexualidade como patologia foi instalado com grande força, o suficiente para que os supostamente “doentes” decidissem esconder sua orientação sexual. A herança dessa patologização foi centenas de milhares – se não milhões – de seres humanos que, década após década, tinham de esconder e até anular sua homossexualidade, com o único objetivo de escapar de julgamentos, provocações, espancamentos, recriminações e, dependendo do país, até mesmo de castração ou morte. O trágico é que essa ocultação causou e continua a causar uma série de problemas de saúde física e mental para gays e lésbicas. Como veremos, o custo psicológico de ocultar o que cada um é pode cobrar um preço muito alto na vida das pessoas.


			O que Alan Turing experimentou, e que é retratado no filme O Jogo da Imitação, reflete o sistema de preconceitos – e suas expressões médica e jurídica – que operou durante grande parte do século passado e que permanece em vigor em muitos lugares. Turing, um matemático inglês, um precursor da computação e uma peça fundamental na luta contra o avanço do nazismo na Europa, foi condenado em 1952 à castração química por ser homossexual. As acusações pelas quais foi condenado foram “séria indecência e perversão sexual”. Infelizmente, nem sua genialidade nem sua contribuição para a humanidade salvaram sua vida, pois cometeu suicídio como resultado da perseguição social e judicial a que fora submetido.


			Casos como os de Turing são repetidos geográfica e temporalmente de maneiras diferentes, ao longo do século XX.


			Na América Latina, a situação não era muito distinta. Existem inúmeras pessoas que foram perseguidas ou que tiveram de se excluir buscando não serem descobertas em sua homossexualidade. O escritor cubano Reinaldo Arenas é um dos casos mais conhecidos. Arenas se tornou prisioneiro por dois anos na prisão de El Morro, em seu país, por sua dissidência do governo de Fidel Castro, mas também por ser visivelmente gay em um regime que rapidamente se tornou um repressor de homossexuais. Tanto é assim que, durante as duas primeiras décadas de revolução, houve verdadeiros campos de concentração em que os gays tiveram de ser “reeducados”. Ao mesmo tempo, outros homossexuais foram para prisões comuns, e não faltaram os que foram expulsos da ilha. É o caso daqueles que são forçados a embarcar no mítico navio Mariel, que, segundo as autoridades, deveria tirar a “escória da sociedade”. A pressão do regime em relação a Arenas foi tanta que ele teve de se exilar nos Estados Unidos, onde morreu em 1990.


			Mas não apenas leis, medicina, religião e política foram uma fonte de repúdio e punição para homossexuais no século XX. A própria sociedade, e seus cânones cristalizados sobre o que era certo e errado, foi responsável por gerar ambientes hostis que resultaram em maciço tratamento fechado e, portanto, em um tabu permanente. Em suas variantes mais extremas, o repúdio de famílias, colegas de classe ou trabalho e igrejas – para citar apenas alguns – acabou forçando milhares a se casarem contra sua vontade e outras a tirar suas próprias vidas. Embora não haja estatísticas, o suicídio era uma prática recorrente para aqueles que não viam alternativas reais para se desenvolverem como seres humanos plenos, o que infelizmente continua a se repetir, principalmente entre os adolescentes.


			Talvez a estratégia de sobrevivência mais comum durante o século XX tenha sido a autoexclusão. Não há dúvida de que a maioria dos homossexuais do mundo teve de se trancar no armário para sobreviver à intolerância das sociedades em que se desenvolveram. A experiência de autoexclusão foi transversal – e ainda é em muitos casos – e afeta jovens, adultos, homens, mulheres, ricos, pobres, anônimos e famosos.


			No Chile, por exemplo, a Prêmio Nobel de Literatura Gabriela Mistral (Lucila Godoy, nascida em 1889) manteve um relacionamento com a escritora americana Doris Dana. Devem ter passado mais de 50 anos após sua morte para a sociedade chilena saber sobre seu lesbianismo, após a publicação de uma epistolar, em 2009. “Você ainda não me conhece, meu amor”, escreveu Mistral a Doris Dana, que foi sua companheira e assistente por mais de 10 anos. “Ignora a profundidade do meu vínculo com você. Dê-me tempo para te fazer um pouco feliz. Seja paciente, espere para ver e ouvir o que você é para mim”, escreveu ela em 1949.


			Não é muito difícil intuir as razões da ocultação do relacionamento, numa época em que a homossexualidade era social e legalmente punível. O Código Civil chileno puniu as relações homossexuais com até três anos de prisão. Como Mistral, um enorme grupo de personalidades importantes teve de esconder sua orientação, em um momento em que nem mesmo receber um Prêmio Nobel poderia salvá-la de preconceitos e questionamentos públicos.


			Mistral, Arenas e Turing têm uma experiência comum: eles viveram sua homossexualidade em uma época em que seguiam vigentes os preconceitos contra aqueles que amavam de forma diferente do padrão. Se conhecemos suas histórias hoje, é porque o legado de seu trabalho foi capaz de transcender, dada a genialidade de cada uma delas. Mas o que aconteceu com seres humanos comuns que passaram a vida anulando sua identidade? O que sabemos das centenas de milhares – se não milhões – de anônimos presos dentro de armários ao longo da história?


			É justo nos perguntarmos sobre o imenso número de vítimas invisíveis que sofreram abusos e perseguições por quem eram. Ou que, temendo viver esses abusos, esconderam seus afetos, anularam sua identidade ou decidiram acabar com suas vidas. Na maior parte, as vítimas do século XX – os mortos, os autoanulados, os que ficaram presos no armário – são o produto de sociedades discriminatórias, alienadas por um número infinito de preconceitos disseminados pela religião, ciência, leis ou, simplesmente, de preconceitos e estereótipos baseados na ignorância, em dogmas e medo do diferente. As vítimas desse processo, insistimos, são centenas de milhares de pessoas que mereciam viver uma vida feliz, mas definitivamente não a tinham.


			Todo esse acúmulo de assédio, vulnerabilidade, violação de direitos humanos e crimes contra lésbicas, gays e bissexuais, que respondem a estruturas sociais e culturais rígidas, pode ser definido em uma palavra: homofobia. De acordo com a definição adotada pelo Parlamento Europeu em 2006, com o objetivo de aprovar uma resolução em defesa da diversidade sexual, a homofobia é entendida como “medo e aversão irracionais à homossexualidade e em relação a lésbicas, gays, bissexuais e transexuais (LGBT), baseados em preconceitos e comparáveis ao racismo, xenofobia, antissemitismo e sexismo”. Como vimos, a homofobia pode ter expressões institucionais, por exemplo, via leis que discriminam lésbicas, gays e bissexuais. Um caso é a rejeição dos conservadores em relação às leis de casamento igualitário. Também existem expressões pessoais: toda vez que um indivíduo exerce violência física, simbólica ou discursiva contra uma pessoa LGBT +, ele está agindo de maneira homofóbica.


			Por fim, é importante entender que tudo isso é parte de um sistema definido pela antropologia, sociologia e teoria de gênero como “heteronormativo”.


			O que é heteronormatividade? Em uma definição adequada, é um sistema de regras, tácito ou explícito, que determina que apenas o que vem da heterossexualidade é aceitável e necessário. E, portanto, ele despreza tudo o que não se encaixa nos comportamentos que a sociedade espera de mulheres e homens: penetração no sexo (entre pênis e vagina), reprodução, modelo familiar convencional, o feminino como sendo frágil, entre outros. Não são apenas dimensões pessoais: a heteronormatividade tem expressões políticas, sociais, culturais, religiosas e até econômicas que estão extremamente presentes no cotidiano e que, por serem tão naturalizadas, dificilmente percebemos. Por exemplo, a crença de que uma criança precisa de uma mãe e um pai para crescer é uma ideia altamente heteronormativa, porque denota tacitamente “pais solteiros” como incompletos e exclui – como esperado – famílias homossexuais ou a maternidade lésbica como sujeitos da parentalidade. Heteronorma é uma concepção binária do mundo (homem-mulher, masculino-feminino) que rejeita qualquer leitura diferente sobre sexo, gênero e orientações sexuais.


			O tabu no século XXI


			Como um castelo de cartas, o tabu começou a entrar em colapso no século XXI. E, embora não exista um só fator ou um marco único que explique o que aconteceu nas últimas décadas em relação à homossexualidade, podemos dizer que houve um conjunto de ações, pronunciamentos, legislações, saídas públicas do armário, que estão derrubando o tabu em um ritmo muito rápido e sem voltar atrás.


			Poderíamos definir o momento atual como um momento de transição. O processo de abertura para a diversidade na cultura ocidental é tão jovem que muitos têm dificuldade em entender para onde o mundo está indo com essas questões de igualdade e não discriminação. Para outros, no entanto, fica muito claro que a homossexualidade deixou de ser um fato moral e que, com essa mudança, começaram a dinamitar as bases do sistema de preconceitos que a tinham colocado na área do tabu. A tensão entre o antigo (moral) e as novas concepções (baseadas nos princípios de direitos humanos) faz deste um momento particular na história da humanidade. O bom é que todos os sinais indicam que a tensão causada pela coexistência de ambas as posições terminará em vitória para quem acredita que não há seres humanos de primeira e segunda categoria. Aconteceu com o fim da escravidão, o voto feminino, a eliminação do apartheid e muito mais. Existem muitos exemplos.


			O fato de a homossexualidade estar deixando de ser um fenômeno moral tem várias explicações, nenhuma única ou definitiva, a propósito. A primeira é que, quando o invisível é mostrado, é capaz de tocar as consciências e os corações. Sermos, hoje, capazes de associar rostos e histórias de vida a algo que sempre foi um tabu permitiu desmistificar uma série de estereótipos sobre o que deveriam ser as várias orientações sexuais. Muitas mães, primos, amigos, chefes, professores etc. tiveram de repensar o que pensavam ser verdade quando perceberam que sua filha, irmão, estudante etc. era gay, bissexual ou lésbica. Quando a homossexualidade era abstrata, quando as pessoas falavam sobre isso sem saber que era tão íntimo, preconceitos dominavam o palco; quando muitos descobriram que moravam com ela em casa, começou um processo de revisão que está fazendo muito bem às sociedades. É por isso que as desarmarizações públicas têm sido tão importantes nos últimos anos: quando um artista, um personagem de televisão, um político, um atleta etc. assume publicamente sua orientação sexual, ele está enviando uma mensagem muito poderosa aos seus seguidores e, ao mesmo tempo, torna-se parte do grupo de referências que estão impulsionando essa mudança do tabu para o reconhecimento.


			Não está claro o que vem primeiro: se as saídas do armário estão mudando o mundo, ou se estão ocorrendo porque o mundo já mudou. Uma geração nunca é clara o suficiente sobre seu papel na história da humanidade. Saberemos isso mais tarde. O que está claro é que a moral deixou de ter donos, e isso gerou uma mudança substancial na percepção do que é bom e do que é ruim. Uma das instituições que perderam o monopólio da moralidade foi a Igreja Católica, até recentemente a principal crítica, no Ocidente, do que chamavam de “comportamentos homossexuais”.


			Parece haver uma relação direta entre o crescimento experimentado pela aprovação da homossexualidade no mundo e o declínio da Igreja Católica como uma instituição moralizante. Foi reconhecido pela própria cúria em 2014, em um documento para a preparação do sínodo daquele ano. O relatório, intitulado Instrumentum Laboris, confirmou a distância entre os preceitos ditados pelas hierarquias e as experiências dos fiéis.


			“Você não precisa fechar os olhos para nada”, disse o arcebispo italiano Bruno Forte. “Muitas vezes há um divórcio entre o que a Igreja afirma e o que as pessoas vivem no confessionário”. Os números da última década indicam que, quanto mais secular um país se torna, mais cresce a aceitação da diversidade.


			A descoberta de milhares de casos de abuso por parte de padres e a revelação brutal de que o Vaticano ignorou cada um deles, mesmo tendo o poder de detê-los enquanto ocorriam, geraram uma crise na instituição, com diferentes consequências, uma das quais poderia ser: com que autoridade um bispo poderia criticar as relações entre dois adultos do mesmo gênero, se a cúria perpetrou e ocultou o abuso infantil por décadas? Não é um dado menor, considerando que foi do próprio catolicismo que se promoveu uma visão sobre a homossexualidade que permeava a ciência, leis, política e cultura em geral.


			Sincronicamente, o sistema internacional de direitos humanos começou a considerar as vulnerações à população LGBT+ como uma questão à qual eles deveriam prestar atenção. Hillary Clinton, como secretária de Estado do presidente Obama, resumiu em uma frase: “Gay rights are human rights” (“Os direitos dos homossexuais são direitos humanos”), disse ela em um discurso de 30 minutos em Genebra. O compromisso do governo Obama se conectava ao que também estava acontecendo na Organização das Nações Unidas, que convocou, para fins de direitos LGBT+, o Alto Comissariado para os Direitos Humanos. Sua primeira abordagem foi no projeto dos Princípios de Yogyakarta de 2007, por meio dos quais procura envolver os Estados com instrumentos legais que permitam o gozo universal dos direitos humanos à população LGBT+, por exemplo, para receber igualdade de tratamento, educação sem discriminação, privacidade, entre outros. No total, esses princípios são 29.


			Um dos pontos mais altos desse compromisso foi com as declarações de Ban Ki Moon, secretário-geral das Nações Unidas (2007-2016), que em 2012 enviou esta mensagem:


			Alguns dizem que a orientação sexual e a identidade de gênero são uma questão sensível. Entendo. Como muitas pessoas da minha geração, cresci em um mundo em que isso não era discutido. Mas aprendi a me pronunciar a favor (dessa questão), porque há vidas em jogo [...] E para quem é lésbica, gay, bissexual ou trans, deixe-me dizer o seguinte: vocês não estão sozinhos. Estou com vocês. Uma grande mudança está ocorrendo. Chegou a hora.


			Ban Ki Moon colocou o dedo na ferida: no mundo em que ele vivia, a homossexualidade era um tabu, algo sobre o qual não se falava; daí o poder de sua mensagem, que pode ser resumida em um compromisso inédito com um sistema de valores convencional, diferente da moral religiosa que desejava manter o estigma e a discriminação.


			A mídia também mudou. Se, nos anos 1970 e 1980, era a principal impulsionadora da caricaturização da homossexualidade, desde meados dos anos 1990 começou a dar espaço a personagens fictícios que não respondiam necessariamente ao estereótipo que a mídia havia inventado e a noticiar alguns dos abusos daqueles que gays, lésbicas e trans eram vítimas. Nos Estados Unidos, o caso de Matthew Shepard, um garoto de 21 anos que fora torturado e morto por causa de sua orientação sexual, mudou o país a tal ponto que em 2009 foi aprovada uma lei federal que criminaliza crimes de ódio, e que leva o nome dele. Talvez tenha sido um dos marcos fundamentais da comunicação não estigmatizante nas notícias americanas, pelo menos em se tratando de orientação sexual. No Chile, o mesmo aconteceu com a maneira de abordar o assassinato e a tortura do jovem Daniel Zamudio, sendo a primeira vez que a imprensa nacional espalhou um caso de crime homofóbico, dando-lhe a visibilidade e a importância que o crime merecia. O impacto na sociedade chilena foi tão grande que, em 2012, no mesmo ano do ataque, foi promulgada uma lei antidiscriminação conhecida como “Lei Zamudio”.


			Também no campo da informação, a massificação da internet no fim dos anos 1990 e o surgimento de redes sociais neste século favoreceram a circulação de conteúdos relacionados à homossexualidade em um volume e com uma velocidade inimaginável. Nunca na história da humanidade houve mais informações científicas, artísticas, sociais e culturais e de testemunho circulando sobre o assunto. O interessante é que a internet não possui o controle editorial da mídia tradicional, que dedicou tanto espaço para divulgar caricaturas e preconceitos. Uma das consequências foi, precisamente, que essas mídias tradicionais tiveram de se conectar com o que estava acontecendo nas redes sociais, mudando seu discurso sobre o assunto; se a mídia antes era propagadora do estigma, a maioria se tornou depois em uma aliada da diversidade. Hoje, milhares de horas de vídeos de pessoas saindo do armário podem ser encontradas na internet; estudos científicos aos quais um cidadão comum nunca teria acesso, provando que a homossexualidade é uma orientação sexual como a heterossexualidade; criações de ficção, mesmo voltadas para crianças, que disseminam um sistema de valores inclusivo (como no caso do curta In a Heartbeat); e até clipes de música que possuem recordes de visualização, como Same Love, de Macklemore e Ryan Lewis, que no final de agosto de 2018 computou impressionantes 207.318.715 visualizações.


			A transformação, que descrevemos brevemente aqui, teve um impacto em vários níveis. Um está nas pessoas em geral; o outro, nos países em particular, muitos dos quais trouxeram a mudança de paradigma para seus sistemas jurídicos.


			Durante este século, leis igualitárias para heterossexuais e homossexuais foram aprovadas e até ações de ajuda simbólica foram realizadas. O próprio Alan Turing recebeu um pedido de desculpas post-mortem do governo britânico em 2009, reconhecendo o “erro” e agradecendo sua imensa contribuição científica. Especificamente, 25 países permitem o casamento entre pessoas do mesmo gênero. A lista, em agosto de 2018, era: Alemanha, Argentina, Austrália, Áustria, Bélgica, Brasil, Canadá, Colômbia, Dinamarca, Espanha, Estados Unidos, Finlândia, França, Holanda, Islândia, Luxemburgo, Malta, México (alguns estados), Noruega, Nova Zelândia, Portugal, Reino Unido, África do Sul, Suécia e Uruguai. Muitos outros reconhecem as uniões civis de casais do mesmo gênero.


			Obviamente, muitos desses países quebraram o tabu sobre o significado da homossexualidade, o que lhes permitiu, primeiro, abrir o debate e depois avançar os direitos. O mesmo deve acontecer em escala pessoal e familiar: o que cada um é, ou o que cada um deseja expressar, em relação à sua orientação sexual deve deixar de ser um tabu. Embora haja progresso, ainda há um longo caminho a percorrer.


			No entanto nem tudo tem sido positivo no século em que vivemos. Infelizmente, ainda existem países onde a homo/bissexualidade é considerada crime. Em agosto de 2018, 70 nações a puniram. Em 10, foi punida com pena de morte ou prisão perpétua. E, em outros, com prisão de até 14 anos. Alguns dos piores lugares para ser gay ou bissexual, dadas as leis, são: Arábia Saudita, Barbados, Egito, Irã, Malásia, Nigéria, Turquia, Sudão, Uganda e Iêmen. Na Rússia, a “propaganda homossexual” é penalizada, ou seja, a demonstração pública das reivindicações da causa LGBT+ e até afetos pessoais fora do espaço privado; e na Chechênia descobriu-se que as autoridades estavam sequestrando, torturando e até matando homens “suspeitos” de serem gays em 2017.


			O fator de criminalização é fundamental para entender por que muitos adultos decidiram – ou decidem hoje conscientemente – permanecer no armário e por que alguns são obrigados a fazê-lo em diferentes latitudes do mundo. Ainda assim, há algo de bom: em 124 países, a homossexualidade deixou de ser, ou nunca foi, um crime.


			Se colocarmos em uma perspectiva histórica, é compreensível que aqueles que nasceram antes de 1990 tenham medo de ser quem são. E hoje, estando em um período de transição, é compreensível que muitos jovens nascidos no século XXI também desejem escondê-lo. De certa forma, o tabu ainda é vigente.


			








OS OUTROS MALES QUE ALIMENTAM O TABU


			Já vimos que o tabu da homossexualidade tem sido um dos obstáculos culturais mais difíceis de ultrapassar ao longo da história. A boa notícia, porém, é que, durante este século, esse tópico proibido ou banido sofreu grandes fissuras que preveem enormes possibilidades de acabar com ele, mesmo em longo prazo.


			No momento, o tabu ainda está lá, porque contém outra série de fatores que vão além da orientação sexual, o que complica ainda mais as chances de sair do armário. Vamos chamar esses fatores de “males”.


			Machismo e Misoginia


			O machismo é um dos problemas que têm maior influência nos comportamentos homofóbicos. Está relacionado ao que alguns autores denominaram “masculinidade hegemônica”, definida como a dominação histórica do homem em relação à mulher, por meio de estruturas sociais, econômicas, políticas, familiares e individuais que definem as relações entre os indivíduos. Essa dominação vai além da subordinação, porque validou qualquer tipo de abuso de poder, violência, subavaliação e discriminação do feminino, considerando-o “inferior”.


			Mulheres lésbicas e homens considerados “afeminados” são duas das principais vítimas desse machismo.


			No que diz respeito às mulheres lésbicas, é fato que elas são vítimas de maiores preconceitos que os gays. Na opinião da doutora em Antropologia María Concepción Unanue Cuesta, especialista em gênero e estudos lésbicos, além da “fobia” que o sistema patriarcal sente pelas mulheres não-heterossexuais, as mulheres lésbicas “também sofrem misoginia, razão pela qual são duplamente atacadas: por serem mulheres e por serem lésbicas”. Associado a isso, com argumentos sexistas, elas são acusadas de “desistir” da possibilidade de serem mães, o que seria, por sua vez, uma expressão de rejeição à sua “natureza” essencial. Nesse pensamento absurdo, a mulher encontraria sua plena realização na maternidade; e seu único prazer sexual, no pênis, e não em suas próprias decisões sobre o tipo de vida que ela quer levar ou as possibilidades que ela tem, muito além de ser mãe. Não é necessário explicar a magnitude do viés sexista nessa concepção, mas é urgente chamar a atenção para o que ela contém.


			É extremamente problemático considerar as mulheres como parte de uma cadeia na qual sua individualidade seja medida pela capacidade de gerar filhos por um ato coital. O que as transforma em objeto, a ponto de sua vida deixar de ter um significado em si mesma, tornando-se apenas um meio.


			Esse pensamento brutal e machista tem uma variante criminosa. Existem muitos países nos quais os chamados “estupros corretivos” são praticados. Estes consistem em estuprar mulheres para que – supostamente – recuperem o gosto pelos homens. Como também é uma punição, muitos desses “estupros corretivos”, desumanos, terminam em assassinatos. Para tornar o evento ainda mais macabro, as violações geralmente são cometidas por familiares, o que significa que as vítimas não denunciam o crime.


			“Estupros corretivos” são muito mais comuns do que pensamos, embora seus números não sejam registrados em razão da proximidade do estuprador com sua vítima. Uma reportagem publicada pela BBC em espanhol, em abril de 2016, do jornalista Leire Ventas, relata que tanto no Peru como no Equador são frequentes, assim como na Índia, Zimbábue e África do Sul. Nesse último país, houve um caso emblemático por sua brutalidade. Eudy Simelane, mulher abertamente lésbica e ex-jogadora da seleção nacional de futebol, foi estuprada por um grupo de homens, esfaqueada 25 vezes em diferentes partes do corpo e morta em abril de 2008. Segundo a mesma reportagem da BBC, 10 “estupros corretivos” são relatados todas as semanas naquele país.


			A violência contra as mulheres é uma questão que está na agenda de vários países. Na América Latina, no entanto, não existem muitos dados sobre a violência contra mulheres lésbicas. No Peru, por exemplo, um estudo da organização No Tengo Miedo, intitulado Estado da Violência: diagnóstico da situação de lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, intersex e queer na região metropolitana de Lima, realizado em 2014, revelou que 4,3 em cada 10 lésbicas sofreram violência familiar em razão de sua orientação sexual e que em 22% das entrevistadas essa violência é sistemática. O relatório também mostra que, em 75% dos casos, elas são forçadas a ter comportamentos heterossexuais como mecanismo de controle.


			Apesar do preconceito, abuso e crimes, as mulheres lésbicas fizeram progressos na conquista de seus espaços e direitos. Hoje, por exemplo, a sociedade sabe que há uma parcela muito importante delas que têm filhos e que os criam sozinhas ou em casal. Os espaços que foram abertos para mostrar sua realidade ajudaram nisso. A enorme visibilidade veio das mãos de referências como Ellen Degeneres, ou de programas de televisão como a série The L Word, pioneiros no tratamento do assunto. Além disso, das organizações da sociedade civil que, em diferentes países, transformaram essa subjugação histórica em uma causa para reverter. Elas o fizeram lutando por seus direitos nos governos nacionais, comemorando o dia 26 de abril – Dia da Visibilidade Lésbica –, dando testemunhos de suas vidas na mídia etc.


			O desprezo pelas mulheres, no sentido de caracterizá-las tacitamente como um objeto funcional para os homens, tem muitas variações, atravessadas por outro mal que atua em conjunto com o machismo: a misoginia (definida pela Real Academia Espanhola como “aversão às mulheres”). Faz todo o sentido pensar nesse desprezo se analisarmos o número de crimes dos quais as mulheres são vítimas todos os anos e a brutalidade deles quando se trata de mulheres lésbicas. No entanto a misoginia e o machismo vão além disso, porque irrompem tanto no campo do simbólico quanto nas percepções e discursos.


			Paradoxalmente, os homens gays também são vítimas disso, quando são desprezados em razão de modelos comportamentais que não seriam suficientemente masculinos. Uma tese bastante difundida diz que o desprezo pelos gays “afeminados” está enraizado na subvalorização do feminino, pois é considerado um traço inferior. Epítetos como “viado”, “bicha”, “puto” e outros fazem parte do que escuta diariamente um homossexual que não se encaixa nos padrões heteronormativos do que significa ser homem e mulher, ou como cada gênero deve se comportar. Isso significa que existem dois níveis de aceitação em relação à homossexualidade: um mais alto, para homossexuais cujas características não parecem perturbadoras para a sociedade; e um mais baixo, para aqueles que não se enquadram no padrão cultural. Isso é profundamente injusto, pois todos deveriam ter a possibilidade de expressar sua identidade como entenderem, sem ter de parar por comentários do tipo: “Os homossexuais não me incomodam, desde que não sejam afeminados”.


			Da mesma forma paradoxal, essa homofobia também está presente na própria população gay. Muitos homossexuais homens sentem desprezo por aqueles que não mostram padrões heteronormativos de comportamento, a ponto de rejeitá-los ou de dar explicações permanentes sobre o que os diferencia daqueles que os chamam de “viados”. A homofobia “endógena” responde perfeitamente ao padrão que descrevemos: que o masculino é bom e o feminino, ruim. Embora possa não ser de maneira consciente, é desejável que todos os homens homossexuais, todos, reflitam sobre o direito de cada um expressar sua identidade da maneira que julgar mais apropriada.


			Outra expressão de rejeição do feminino, seja por machismo, seja por misoginia ou homofobia (ou todas as anteriores), é a inércia de muitos homens heterossexuais que rejeitam homens gays, mas ao mesmo tempo fantasiam sobre o sexo lésbico. Por que em um caso sente repulsa e em outro se excita? Seu problema é com a homossexualidade ou com o machismo? Essa esquizofrenia cultural é uma das expressões mais óbvias de que o machismo é um alimento para o tabu sobre a homossexualidade.


			Uma tese interessante é a apresentada pela chilena doutora em Direito Verónica Undurraga, em seu artigo “Cultura e diversidade de modos de vida: homossexualidade”, publicado na revista chilena Estudios Públicos, que pergunta: “Por que é comum que homens heterossexuais se sintam atacados quando um gay olha para eles?” E responde com a seguinte análise: “O homem que se sente ameaçado pela aparência de um gay sente que aquele que olha para ele não o respeita, o observa como ele olha para as mulheres”, ela explica. Na visão de Undurraga, é o “horror da feminização” que sustenta a rejeição de muitos homens heterossexuais em relação aos gays, enquanto o feminino está aí “para ser percebido”, para viver como “um corpo para o outro”.


			Binarismo


			“Somos um montão de coisas”, diz uma das ilustrações de Daniel Arzola, um “artivista” venezuelano que, com sua mistura de ativismo e arte, ajudou a desfazer a ideia da singularidade que envolve a sexualidade no mundo de hoje2. A ciência confirma essa afirmação: existem muitos estudos que mostram que existem diferentes maneiras de viver a orientação sexual. Alfred Kinsey, sobre quem falaremos mais adiante, levantou quase 70 anos atrás a existência de uma escala, dividida em graus, em cujos extremos estavam a homossexualidade e a heterossexualidade, respectivamente. No número três de sua escala, havia bissexualidade, enquanto números anteriores e subsequentes abrigariam a predominância; por exemplo, “predominantemente heterossexual, embora com contatos homossexuais esporádicos”.


			O fenômeno não é puramente sexual: é uma maneira de ver o mundo que vai além do binário, para reconhecer que a humanidade é muito mais diversa do que aquilo que fomos ensinados.


			Desconstruir o binário da cultura tem sido um trabalho ao qual intelectuais, ativistas, políticos e artistas têm se dedicado nas últimas décadas. Por exemplo, a teoria queer tem sido uma das mais eficazes – e radicais – ao colocar a sexualidade e o gênero como fatores sociais, não naturais. A teoria queer questiona a existência rígida dos conceitos de homem, mulher, heterossexual, homossexual, feminino, masculino e os substitui como contínuos, flexíveis e fluidos. Quer essa teoria faça sentido, quer não, ela contribuiu para abrir um debate acadêmico e político no mundo, do qual foram levantadas reivindicações para uma linguagem inclusiva, a aceitação de pessoas trans, a visibilidade de diversas orientações sexuais (assexualidade e pansexualidade, por exemplo), entre outros.
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